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E d i t o r - F r a n c i s c o  K i e h l

AVISO
E s tá  a u c to r is a d o  a  r e c e b e r  a s  

im p o r tâ n c ia s  d a s  a s s ig n a t u r a s  d a  
C ID A D E  e m  C a b r e u v a  o  s r .  J o ã o  
P a u lo  R o d r ig u e s ,  a g e n t e  d o  c o r ­
r e io  n a q u e lla  v illa .

U m  f u tu r o  m a i s  feliz
( E x t r . d o  O PA fZ )

H a  b e m  p ouc os  dias  n ã o  se  fa lava  s e ­
n ã o  na  g u e r r a  e n t r e  a  A r g e n t i n a  e o 
Chi le .  T od os  e s t a v a m  á e s p e r a  d e s s a  íü-  
c ta  p r o m p t a  a  e s t a l a r  de  m i n u t o  p a r a  m i ­
n u t o  : e r a m  doi s  pa izes  i r mã o s ,  na sc id os  
n o  m e s m o  b e r ço ,  a l i m e n t a d o s  p e l a  m e s ­
m a  mãi ,  f a l and o a  m e s m a  l í n g u a —  ge- 
m e a s  na  raça ,  e  v i s i n h o s  de  f ro nt e i r as ,  
q u e  a m e a ç a v a m  a t i r a r - se  u m  ao ou t ro ,  s e ­
q u i o so s  d e  b a ta l h a s  e s o f r eg o s  da  v i n g a n ­
ça  1

Cus ta  a  c r e r  q u e  no  s é c u lo  l l X ,  q u a n ­
d o  o e s p i r i t o  h u m a n o  a d q u i r i u  tão l a rga  
e n v e r g a d u r a  e  a  s c i en c ia  d e s e n r o l o u  s o ­
b r e  o u n i v e r s o  as  Suas a m p l a s  azas  de  
luz ,  a i n d a  a logica dos  c a n h õ e s  se j a  a 
v e r d a d e i r a  p h i lo s op h i a .  T e m  r az ão  Fla- 
m a r i o n  d i z e nd o  q u e  e s t a m o s  m ai s  at ra-  
z ados  q u e  no  t e m p o  de  X e r x e s : s e m p r e  
a  g u e r r a ,  s e m p r e  a  d i p l o m a c i a  da  polvo-  
r a  e a  pol i t i ca  das  e s p a da s .

U m a  q u e s t ã o  de  l imi te s  ia o r i g i n a n d o  
u m a  ba t a l ha .

E  os  dois  p ovos  n a  c e g u e i r a  da  v in g an t  
ça  p e d i a m  g u e r r a  era a l tos  b r a d o s : g u e r ­
ra  a  i o d o  o t r a n s e ,  g u e r r a  s e m  he s i t a r ,  
sa cr i f i ca nd o t udo,  á  c u s t a  do  oi ro ,  á  c u s ­
ta d e  s a n g u e  e  á  c u s t a  de  l a g r i m as  !

N e s s e s  m o m e n t o s  de  de i i r i o n i n g u é m  
p e n s a v a  n o  f u t u r o  ; o q u e  o povo  q u e r i a  
e r a  u m  n ov o  c éo ,  u m  f i r m a m e n t o  m a i o r ,  
e m b o r a  s o b r e  e l l e  o sol da V e n t u r a  t r i s ­
t e m e n t e  se a p a g a s s e  1

G u e r r a . . .  e s t a  c u r t a  p a l av r a  e m b r i a ­
g ava  todos  os  c e r e b r o s  s o n h a v a  se u m  
g r a n d e  c a m p o  de  b a t a l ha ,  o nd e  as  ba las  
s i l v a s s e m  d e  m i n u t o  a  m i n u t o ,  e a  voz 
m i s e r á v e l  da  a r t i l h e r i a  fosse  a pal l ida 
o r a çã o  d os  m o r t o s  no  c o m b a t e . . .

Mas q u e m  n ã o  q u e r  a g u e r r a  é  e ssa  v e ­
lha  m u l h e r  q u e  a u m  c a n t o  do s e u  t r i s te  
c a s e b r e  p e n s a v a  u n i c a m e n t e  no  p o b r e  fi­
l ho  q u e  t e m  : e l l a  n ã o  se r e s i g n a r á  a 
vel -o p a r t i r ,  n e m  t r o ca  a s e r e n a  paz da 
su a  p o b r e z a  pe las  e m o ç õ e s  c r u é i s  de  u m a  
b a t a l h a  1

Cada  vez  q u e  o n o m e  de  g u e r r a  lhe  e n ­
t ra  p e l a  j a n e l l a ,  c o m o  u m  n e g r o  p a ss a ro  
a g o i r e n t o ,  os s e u s  o lh os  o l hara  p a r a  De u s ,  
n u m a  s u p p l i c a  d e s e s p e r a d a ,  e as  o r a ç õ e s  
t r e m e m  n o  r o sá r io  das  s u a s  l ag r im as .

E,  n a q u e l l e  bel lo  pa lacio,  o n d e  as  m a ­
r av i l h a s  d a  Ar te  i l l u m i n a m  os  e s p l e n d o ­
r e s  da  r i quez a ,  l am b e r a  a  a d o r a v e l  m u ­
l h e r  q u e  ne l l e  m o r a ,  e s t r e m e c e  aos  b oa­
tos da  g u e r r a . . .

O d o n o  do se u c o ra çã o  t er á  u m  dia  de 
pa r t i r ,  e n a  h o r a  d e r r a d e i r a  o be i j o da 
d e s p e d i d a  s e r á  a m  a d e u s  p a r a  s e m p r e . . . 
N u n c a  mai s  el la s e n t i r á  na  a l m a  a  s e r e n i  
d a d e  d os  d ias  f e l i z e s ; a  a u r o r a  da s  sua s  
m a u h ã s  p e r d e r á  a  c a l m a  t r a n s p a r ê n c i a ,  
e  o l u a r  dos  s e u s  s o n h o s  s e r á  a b af ad o nas  
t r e y a s . . .

Mas n ã o  I u m  dia  os fios do t e l e g r a p h o  
i l l u m i n a r a m - s e  p o r  e n c a n t o . . !  E r a  u m a  
boa  n ov a  1 e r a  u m a  not ic i a  a l e g r e . . .  T o ­
dos  a n c i a v a m  p o r  c o n h e c e r  o s e g r e d o ,  e 
o f u l go r  do  a c o n t e c i m e n t o  r es t i tu iu  a  a l e ­
gr i a  a os  p ovos  e r a  a paz q u e  se assi -  
g n a v a ,  e r a m  o sol ,  a  m a d r u g a d a  e a s  es­
t re i t es  q u e  v o l t av a m p a r a  o c éo  a m e r i ­
c an o.

Os a r g e n t i n o s  e os c h i l e n o s  a p e r t a r a m -  
se  as  m ã os ,  eom u m  b o m  s o r r i s o  de  a m i ­
gos ,  e  a  A m e r i c a  s e n t i u  de  nov o,  f i rme e 
g r a n d i o s o ,  o m a r m o r e o  edif icio da  sua  
p r o s p e r i d a d e .

Assim como os indiv íduos i so lad am en ­
te m o r re m , as nações sem  a  logica do io* 
te rn a c io a a l i sm o  se r iam  fracas  e im po ten ­
tes.

A condição, po rém , de  uma federação  
com pa t íve l  cora a au tonom ia  de cada po­
vo é a eft ls tencia da paz.

Mas a  paz d í ífe ren te  da qo e  tem havido 
a té  h oj e  : q u e  a  paz a rm ad a  a r r u in a  roeig 
q u e  a p ró p r ia  g u e r ra .

O qu e  se q u e r ,  e o qu e  ser ia  um bem  
p a ra  o m u n d o  in te i ro ,  ó a  paz  verdadei-

■ ra ,  s i n c e r a ,  g r a n d i o s a ,  e í fe i to  d o  desa r -  
I m a m e n t o  ge ra l ,  e  g a r a n t i n d o  a  c a da  paiz 

u m a  v ida  s e m  l uc t as  f ra t r i c i da s ,  e m  vol ta  
da s  q u a e s  f a r e j a r a ,  s i n i s t r a m e n t e ,  a  d e s ­
g r a ç a  e  a  t r i s teza ,  a m i s é r i a  e o d e b o ­
che .

A paz  q u e  i l l u m i n a  e  du l ci f i ca  o l ar  da  
fami l ia  ; a paz q u e  c e r c a  d e  luz  o o l h a r  e 
o s o r r i s o  das  raãis  ; a  paz  q u e  e n c h e  de 
r e p o u s o  e  c on f ia n ça  u m a  n a çã o  i n t e i r a  ; 
p o r q u e  razão,  e s t i c ad a  e  a l a r g a d a ,  mai s  
v as t a  e  ma i s  be l l a ,  n ã o  h a d e  i l l u m i n a r  
l a m b e m  t odas  as  n a ç õ e s  do m u n d o ,  p r o 
d u z i n d o  be nef íc i os  e  r i qu ez as ,  e l e v a n d o  a 
m o r a l i d a d e  dos  h o m e n s ,  a p a g a n d o  os 
odios  e f ruc t i f ic ando  as  i dé as  ?

Var ios  c o n g r e s s o s  se t ê m  r ea l i za d o  pa 
r a  o b t o r  e s t e  s u p r e m o  d esid era tw m .

P o r  t oda  a' p a r t e  o m o v i m e n t o  paci f ico 
t o m a  a s s o m b r o s a s  p r o p o r ç õ e s .

Na  A l i e m a n h a  ha  ma i s  d e  s e s s e n t a  s o ­
c i e d a d e s  de  p az ;  n a  G r ã - B r e t a n h a ,  n a  í ta-  
l ia,  n a  Bé lg i ca ,  na  H o l l a n d a ,  e m  P o r t u ­
gal  e n a  R u s s i a  as  s oc i e d a d e s  da paz  au-  
g m e n t a m  c o m  e n t h u s i a s m o .

Os h o m e n s  cu l t os  q n e r e m  a paz  def in i ­
t iva  e m  todo o u n i v e r s o  ; a c a b e- s e  c om o 
d e s a r m a m e n t o ,  a c a b e- s e  c o m  as  t r o p as  e 
a b r a c e m o s  os n o s s o s  i n i m i g o s . . .

Mas a  paz  a r m a d a  é p e io r  q u e  a  p r ó p r i a  
g u e r r a  : e s t a  é  u m  mal ,  u m a  s e l v a g e r i a  e 
u m a  c a l am i d ad e ,  m a s  faz-se f r e n t e  á f r e n ­
te,  ao  c ó r te  das  e s p a d a s . . .

A paz  a r m a d a ,  ao  c o n t r a r i o  é  u m a  r i so  
i n h a  h y p o c r i s ia  : a t r a v é z  da s  c or te z i a s  di ­
p l om á t i c a s  e dos  s o r r i s os  do s  r e i s ,  f u m e -  
ga  s i n i s t r a m e n t e  a g ue la  dos  c a n h õ e s .  E ’ 
u m  a b r a ç o  p r o m p t o  a  e s t r a n g u l a r  ; u m  

j a pe r to  d e  m ã o  q u e  q u e r  e s m i g a l h a r  os 
d e d o s  q u e  a ca r i c i a .

A g u e r r a  só p ód e  i n t e r e s s a r  a q u e l l eá  
q u e  ne l l a  e n c o n t r a m  a  r ea l i z açã o  d e  su as  
a m b i ç õ e s  ; m a s  a  d e m o c r a c i a  d e v e  i m p o r  
a  paz e  d e v e  c o n s a g r a i  a  p o r  u m a  vez,  
co mo  s u p r e m a  a s p i r a ç ã o  social .

S e  a  paz  a r m a d a  n ã o  f os s e  a ta ca ve l  p or  
mi l  po nt os ,  e r a  b a s t a n t e  a  e n o r m e  cifra 
d e  d e s p e z a s  q u e  e l la  a c a r r e t a ,  p a r a  o e s ­
p i r i t o  h u m a n o  a  c o n d e m n a r .

E s t á  c a l cu la do  q u e  e m  i m p o s t o s  d i r e ­
c tos  ou  i n d i r e c t o s  a  g u e r r a  a b s o r v e  to­
dos  os a n n o s  u m d e c i m o d o  r e n d i m e n t o  de 
c a d a  f r a n c e z  ; e o o p er á r i o ,  p o r  e x e m p l o ,  
a l e m  dos  t rez  a n n o s  q u e  é  o b r i ga do  a s e r ­
v i r  n a  c a s e r n a ,  e m  cad a  a n n o  de  p l en a  
paz t r a b a l h a  u m  m e z  p a ra  a  g u e r r a  1

O m o v i m e n t o  paci f ico,  r e a l m e n t e ,  t em  
t o ma d o  u m  g r a n d e  a v a n ç o  n e s t e s  ú l t i mo s 
t e m p o s :  a s a d h e s õ e s  c r e s c e m ,  os  p a r t i d á ­
r ios  m u l t i p l i c am - se ,  os a m i g o s  da  paz au 
g m e n t a m  dia a  d i a  o se u g r e m i a ,  p o r q u e  
afinal  todos  c o m p r e h e n d e m  q u e  a felici  
d a d e  de  u m  povo n ã o  é  ma i s  q u e  a  i n t e ­
g r a çã o  da  f e l i c i da de  d e  u m  i n d i v í d u o — e 
e s t a  sy mbo l i sa - se  n a  paz.

Os a m i g os  da  paz,  e s p a l h a d o s  p o r  todo 
o m u n d o ,  são n a  s u a  m a i o r i a  c e l e b r i d a ­
des .  E m  F r a n ç a  C h a r le s  L e t o u r n e a u ,  so- 
c iologo e a n t r o p o l o g o ,  cora  o a p o io  f or t í s ­
s i mo  de  R i c h e t ,  m e d i c o  n o t á v e l  ; F r e d e ­
r i co  P as s y  e  E d m u n d o  T h i a n d i è r e ,  E mi l e  
A r n a u d ,  e  G a s t o n  Moch,  P o t o n i é  P i e r r e  
e U r b a i n  C o hi e r ,  G a s t o n  Mor i n e  Ra- 
q u e n i .

Na I n g l a t e r r a ,  H o d g s o n  P r a t t ,  F r e d .  
S t a n h o p e ,  R a n d a l  C r e m e r ,  E r v a n s  Dar by ,  
Fe l ix  Mos ch o l e s ,  e  ( (m en sa ge i r a s  da  boa  
n o va »  c o m o  P e c k o v e r  e El le  R o b i s s o n .

Na  S u i s s a  o  s e c re t a r i o  g er al  do  B u r e a u  
i n t e r n a c i o n a l  p e r m a n e n t e  d a  paz,  Elie Du- 
c o m n u n ,  G e o r g e  R e n a r d ,  p r o f e s s o r  da 
U n i v e r s i d a d e  d e  L a u s a n n e ;  o d r ,  Gobat ,  
s e c r e t a r i o  do  B u r e a u  i u t e r p a l a m e n t a r ,  é 
o d r .  M a r c u s e n .

F i n a l m e n t e ,  L e on  Tols to i ,  e s s e  vul to  
g r a n d i o s o  e  s u b l i m e ,  q u a s i  s o b r e h u m a n o  
e  d e s e s p e r a d a m e n t e  p r o f u n d o ,  q u e  a R u s ­
sia col loca n os  a l t a re s  da  sua  g lor ia .

H a  b e m  p ou c o  t em  pó doi s  g r a n d e s  p a i ­
zes  d e c l a r a r a m  se  g u e r r a  : u m  c h e i o  de  
t r a d i ç õ e s ,  de  c o r a g e m  e  d e  p e r g a m i n h o s ; 
o o u t r o ,  r ob u s t o  e  j o v e n  c o m  o s a n g u e  a 
e s c a l d a r - l h e  as  a r t é r i a s ,  e  a r t i l h e r i a  a  r u-  
g i r  n a s  fo r t al ezas .  A p p a r e c e  u m  p r e t e x ­
to,  a t i ra r a- se  u m  ao  o u t r o ,  sa cr i f i ca m v i ­
das, m atam -se , p e r tu rb a m  a paz i r rac io-  
n a v e l m e o t e . . . .

E a g u e r ra  deu-se  le r r iv a l ,  san g ren ta ,  
form idável  : a h u m an id ad e  viu o Oceano 
e n gu l í r  s e p u ltu ra s  de  aço, Por to  Rico 
voou do pombal dos h e sp a n h ó e s  e Cuba 
vai ficar i n d e p e n d e n te .  „

Mas nas  a ldeias da H esp a n h a ,  no fo n ­
do dos mais escondidos- cam pos ,  as mãis 
rezam  pelos filhos, as irmãs- c h o ram  pe­
los i rm ãos  e as noivas m o r re m  pelos no i­
vos 1 . . .

N o m e i o  d i s to ,  p o r e m ,  a p p a r e c e  dis 
f á rç a d o  no czar ,  o d i v i no  An j o  d a  Paz ,  
p r o p o n d o  o d e s a r m a m e n t o  das  po t en  
c i a s . . .

U m a  n o v a  é r a  vai  n a s c e r  p a r a  os h o ­
m e n s  : n ov o s  d i as ,  n ov a s  m a n h ã s ,  n o v a s  
a l v or a d as ,  h ão  d e  i l l u m i n a r  as t e r r a s  q ue  
h o j e  se  o d e i a m  c r u e l m e n t e  ; o c h o q u e  
da s  c o r o n h a s  das  e s p i n g a r d a s ,  d e s c a n ­
ç a n d o  p a r a  s e m p r e  no sòlo das  na çõ e s ,  
s e r à  o p r e fa c i o  de  sé cu lo s  f e l i z e s ; e a h u ­
m a n i d a d e ,  e n r a i z a d a  na  m e s m a  a le gr ia  e 
i den t i f i cada  na  m e s m a  conf iança ,  n u n c a  
mai s  v e r á  s u r g i r  do  c a m p o  da  b a t a l h a — 
s a n g r e n t o ,  í ivido e  s i n i s t r o — o p h a n t a s -  
m a  t e r r i ve l  d a  Mi sé r i a  e m b r u l h a d o  na  
b a n d e i r a  dos  v e n c i d o s  1

Luiz  G u i m a r ã e s , (Fi lho) .

J á  e s t á  fu n c c io n a n d o  a F a b r ic a  
d e  P a p e l d ó  S a lto .

Jovens interessantes
a p r e n d e r a  a r t e  e m  q u e  se t o r n o u  tão n o ­
t áve l ,  p o r  s e r  u m a  a a s  q u e  n e s s a

Foi  n e s sa  oc ca s i ão  q u e  r e so l v e u  e s t a

da s  q u e  n e s s a  t e r r a  
m a i o r e s  v a n t a g e n s  of ferec ião.

Gra ça s  a  s u a  i n f a t ig áv el  a c t i v id a d e  e  a 
p e r f e i çã o  de  s u a s  o b r a s ,  pôd e  R o s a  s u s ­
t e n t a r - s e  e  e d u c a r  s e u  fi lho.

H a v i a  j á  a l g u m  t e m p o  q u e  R o s a  n o l á r a  
e m  O n o f r e  u m a  t r i s te z a  p r o f u n d a ,  da 
qua l  só p a r e c i a  d i s t rah i l -ò  a e x p o s i çã o  
q u e  sua  mãi  fazia no  dia  d e  S a n t a  Rosa .  
N e s s e  dia  e x a m i n a v a  e n t ã o  el l e  o v e s t u á ­
r io  d a s  b o n e c a s ,  s u a  e l e g an c ia ,  e  dizia  
s u s p i r a n d o  : « C o m o  tudo  i sso  é b o n i ­
t o ! . . .

E a c a b a d a  a e x p o s i ç ã o  v ol t a va  á  sua  
m e l a n c h o l i a  h ab i t ua l ,

Na u l t i m a  q u e  f izera s u a  m ã e ,  de po is  
q u e  c o m p l e t á r a  s e u s  2 2 a n n o s ,  h a v ia  u m a  
b o n e c a  v e s t id a  d e  s e d a  azu l ,  e o r n a d a  
c o m  b r i n co s ,  col l a r ,  p u l s e i r a  e  a n n e i s ,  
da  q ua l  n ã o  p o d i a  d e s p r e n d e r  os o lhos .  O 
d e s e j o  d e  p o d e r  s e m p r e  o l h a r  p a ra  o ob- 
j e c t o q u e o  c a p t iv av a  l e v ou - o  a  p e r g u n ­
tar  a s u a  mãi  se e s s a  b o n e c a  t a m b e m  se 
r i a  v e n d i d a  a s s i m  c o m o  as  m a i s .

— S i m ,  m e u  fi lho,  l he  r e s p o n d e u  el la,  
e s t á  p r o m e t t i d a  á r a i n h a  de  I n g l a t e r r a ,  
q u e  m e  dá  d ez  l ibras  e s t e r l i n a s  p o r  el la .

— Ah ! se  e u  t i v e ss e  e s s a  s o m m a  el la  
n ã o  s a h i r i a  da qui ,  e x c l a m o u  O n o f r e  ma[  
s u a  m ã e  a c a b á r a  de  fa l lar .

— E o q u e  fazias  ?
— Ma n da r i a  as d ez  l ib r as  a r a i n h a ,  

p a r a  q u e  m e  d e i x a s s e  f icar  c om á b o ­
n e ca .

R o s a  se poz a  r i r  e n ão  lhe  r e s p o n d e u .
U m  r apa z  da  v i s i n h a n ç a ,  c o m  o q ua l  0 -  

n o f r e  e r a  m u i t o  l igado,  e a q u e m  elle  con- 
fiára o s e g r e d o  da  a í fe ição  q u e  c o n s a g r a ­
va  as  b o n e c a s ,  d i s s e  á Ro sa  q u e  e v i d e n ­
t e m e n t e ,  s e  e l la  n ã o  p r o c u r a s s e  c a s a r  s e u  
fi lho,  e l le  se a p a i x o n a r i a  por  a l g u m a  da- 
q ue l l a s  d a m a s  de  p a n n o  q u e  e l l a  tão h a ­
b i l m e n t e  fazia.

Ro sa  a s s i m  p r e v e n i d a  t r a t ou  logo de 
i n s p i r a r  a s e u  fi lho o gos t o  pe lo  e s ta do  
c o nj ug al  ; m a s  e l l e  i n a i t e r a v e l r a e n t e  lhe 
r e s p o n d i a  :

— N e n h u m a  da s  n o ss a s  pa t r íc i as  t em  a 
e l e g a n c i a  d e  voss os  b o ne c o s ,  e e u  n ão  
m e  p od e r i a  v e r  l igado a  u m a  m u l h e r  de 
sa ia  g r o s s a  e a n d a r  p e sa d o .  Vós m e  fizes­
t es  c o n h e c e r  o be l l o,  é  m e  i mpo ss íve l  
u n i r - m e  a  ura e n t e  q u e  n ã o  se j a  a s s i m .

E m  vã o o b j e c t o u  l he  s u a  mãi  q u e  e n ­
t re  e l las  h a v ia  a l g u m a s  m u i t o  g a r b o s a s  e 
q u e  s u a  p r i m a  E mi l i a  e r a  l in da  c o m o  um 
s o r r i s o  de  D e u s ; e l l e  foi i n ab a la ve l .

Vol tou p a r a  a  cas a  a i n d a  mai s  m e l a n -  
c ho l í c o  q u e  de  c o s t u m e  e i n t i m a m e n t e  
c o n v e n c i d o  de  q u e  só á u m a  b o n e c a  d e v e ­
ra d e d i c a r  o seu  a m o r .

C h e g o u  o dia  d a  e x p o s i çã o ,  e  d e n t r e  
as  b o n e c a s  de  q u e  el la  se  c o m p u n h a ,  so- 
b r e s a h i a  u m a  n o t áve l  p e l a  be l l eza  d e  s e u  
r os t o ,  de  s e u  v e s t u á r i o  e r i q u e z a  de  sua s  
j o i a s ,  a l e m  d e  s e r  de  t a m a n h o  n a t u r a l .

Co mo é d e  c r e r  foi es t a  q u e  a t t r a h i o  as  
v i s t as  do  n os s o  O n o f r e ,  q u e  c h e i o  de  i n ­
t e r e s s e  foi p e r g u n t a r  a  s u a  m ãi  se  e s s a  
b o n e c a  t a m b e m  t e r i a  a  m e s m a  s or t e  de 
s e r  v e n d i d a .

Não,  m e u  fi lho,  l he  r e s p o n d e u  a  mãi ,  
e s t a  é p a r a  ti q u e  a m a n d e i  faze r ,  vis to 
s e r e s  a m a n t e  de l l as .

Foi  c h e i o  d e  i n e x p r i m í v e l  j ub i l o ,  por  
tão i n e s p e r a d a  d a d i va ,  q u e ' O n o f r e ,  finda 
a e x p o s i çã o ,  viu c o l l oc ar  se a  s u a  b o n e c a  
n u m a  sa l a  r e s e r v a d a ,  o n d e  ia todos  os 
d ias  p a s s a r  u m a  ou d u a s  h o r a s  e m  o r aç ão  
d i a n t e  do  s e u  t b e s o u r o ,  ao q u a l  n u n c a  t o ­
c a v a  cora  m e d o  de  a m a r r o t a r  as  r e n d a s ,  
ou  t i r a r  o co lo r i do  da s  l inda s  f aces .  N u m a  
de  s u a s  c o m t e n p l a ç õ e s  s e n t i u - s e  impel l i -  
do  p o r  u m a  f orça  o cc u l t a  q u e  o l ev ou  ao 
ac t o  d e  a j o e l h a r - s e  aos  pés  da  a d o r a d a  
b o n e c a  e c o n f e s s a r - l h e  se u a m o r ,  c o m o  
se v i va  fosse.  Qual  n ã o  foi p o r e m  s u a  
a d m i r a ç ã o  ao v e r  q u e  l he  r e s p o n d i a ,  di­
z e nd o - l h e  q u e  t a m b e m  p a r t i l h a v a  e s s e  
a m o r .

— Mi lag re  1 m i l a g r e  1 e x c l a m o u  el l e ,  a 
m i n h a  b o n e c a  falia.

Nis to  a p p a r e c e u  sua  m ã e ,  q u e  es t i -  
v e r a  a  e s p r e i t a ,  e d i s se - l h e  :

— E n t ã o ,  m e u  filho,  q u e r e s  c as a r  com 
el la  ?

— S im ,  m i n h a  m a e ,  l h e  r e p o n d e u  On o ­
f re  ; m as ,  d i ze i -me  a  v e r d a d e ,  e l la  n ã o  é 
b o n e c a  ?

— Poi s  n ã o  vê s  q u e  é a t u a  p r i m a  Emi-  
i ia,  c o m  q u e m  q u e r i a  q u e  te c a s a s s e s  e  
q u e  r e c u s a s t e ,  n ã o  q u e r e n d o  a d m i t t i r  
q u e  p u d e s s e s  t e r  as  g r a ça s ,  n e m  ve s t i r -  
se  c o m  a e l e g a n c i a  das  m i n h a s  c r e a l u r a s  
d e  p a n n o  ?

P o u c o  t e m p o  d e p o i s  do  q u e  a c a b o  de  
nar ra r ,  te c a s a v a  O n o f r e  c om  E m i l i a r e 
a i n d a  h oj e  c o n t i n u a m  c o m  o ofl icio d e  sua  
p r u d e n t e  mãi .

J .  P.

J á  e s t á  fu n e c io n a n d o  a F a b r ic a  
d e  P a p e l d o  S a lto .

*****

*
*  *

A é p oc a  e m  q u e  se1 p a s s o u  a s c e n a  q u e  
a c a bo  d e  te t r a ç a r  e r a  p r o x i m o  ao d i a  de  
S a n t a  R o sa ,  e p o r t a n t o  a c h a v a - s e  Ro sa  
bastcftfte a t a r e f a d a  c om  os p r e p a r a t i v o s  
n e c e s s á r i o s  p a r a  e s s e  g r a n d e  dia.  Deixo-  
o a g o r a  p o r  u m  i n s t an t e ,  p a ra  te c o n t a r  
u m  p e q u e n o  e p i so d i o  q u e  a c o n t e c e u  no 
e s p a ç o  q u e  m e d i o u  e n t r e  o d i a l ogo  de 
O n o f r e  c o m  s u a  m ã e  e  o dia  da  e x p o s i ­
ção.

Chegou ura dia a o l ogar  o n d e  se  pas- 
são os factos que  te estou  n a r ran d o  o 
grão  duque  da Toscana ,com  uma filha jo ­
v en ,  bella  e grac iosa .

E n t re  as pessoas  qu e  affluiram para  âs«= 
s i f t i r  a en tra d a  d e sse  g ran d e  p e rsonagem  
achava  ee o no iso  araantó  das b o n e c a » , 
o qual vendo  a filha do d i to  d u q u e  a p ea r -  
*6 do c a rro  e d a r  a m ão á sen pai  p a r a  en 
t ra re ra  na  casa que  lhes  e ra  d e s t i n a d a ,  
ficou m arav ilhado  de a c h a r  n e ssa  l inda  
c re a tu ra  as graças  qu e  tanto  
íhavão m a ra v i -

A V IO LET A
( a ’ u m a  f l o r  )

Um d i a ' q u a n d o  P h e b o  l a n ç a n d o  os d e r ­
r a d e i r o s  o l h a r e s  p a ra  a  t e r r a ,  fu s t i gava  
os  s e u s  í o d o m i t o s  c or c é i s  de  c o m a  c ha-  
m e j a n t e . e  o s e u  c a r r o  r o d a v a  l ige i ro  p a ­
r a  o a c c as o ,  e n v o lv i d o  e m  n u v e n s  d e  fo­
go,  e m  u m  l indo  j a r d i n z i n h o  a l f o r a b r a d o  
de  v e r d e  g r a m a  e de  f lores m i m o s a s , o n ­
d e  f l or es c ia m r osas ,  c r a vo s ,  c r a v i n a s ,  
v io le t as ,  l i r ios ,  carae l l i a s ,  j a s m i n s e  a mo -  
r e s - p e r f e i t o s ,  u m a  r o s a  r u b r a e  ura  c ravo ,  
d i s c u t i a m  qua l  de l l as  e r a  m a i s  be l l a  e per-  
f u m os a .

« E u sou a  r a i n h a  da s  f lores ,  d i s s e  a 
rosa .

«Eu sou o re i  da s  f lores ,  d i s s e  o c ra vo .  
«Oh 1 c e r t a m e n t e  p e r d e s t e s  o ju izo  ?  
« P o r v e t u r a  p e r d e s t e s  o t eu ,  q u a n d o  

d i s s e s t e s  q u e  e r a s  r a i n h a  da s  f lores  ?
« E u d i s s e  o q u e  todos  d i ze m ,  c o m o  tu 

b e m  o s a be s .
«Or a  d e i x e - s e  d e  f r i o le i ra s  ; o  m e u  p e r ­

f u m e  n ã o  é  m e l h o r  q u e  o t eu  ?
«Não sou ma i s  f o r mo sa  q u e  tu ?
U m a  t im ida  e  c as ta  vi ole t a ,  q u e  e s t a v a  

e n t r e  a r o s a  e o c r av o ,  c o n t e m p l a n d o  as  
d u a s  r ivae s ,  e s c o n d e n d o - s e  e n t r e  as  fo­
l h as ,  s u s p i r a n d o  d i s s e  :

« Qu e  d i re i  e u ?  so u  tão p e q u e n i n a . . .
O c r av o  v e n d o  u m  col ibr i  q u e  no  seu 

c o n s t a n t e  a d e j a r  b e i j a v a  as pa l l idas  faces  
de  u m a  c am el l ia ,  d i s se  á r o s a  :

«Eis  ah i  o col ibr i ,  q u e  s e r v i r á  d e  a r b i ­
t ro  era n os s a  c o n t e n d a .

« Nã o o acce i lo ,  r e s p o n d e u  l he  a  rosa ,  
p o r q u e  sou  a  r a i n h a  da s  f l ores .

«E e u  sou  o re i  da s  f lores ,  p c r t a n t o  
ma i s  q u e  tu.

«E o m eu  perfum e, e a r a i n h a  cOr ru ­
b ra  ?

«Essa c õ r  ru b ra ,  de  q u e  te ufaua», de»
via e n v e r g o n h a r i a ,

«Po rqu e ,  in so len te  ?
« P o r q u e  e r a s  m a i s  b r a n c a  q u e  o l í r io,  

m a i s  a lva  q u e  a  n e v e ,  p o r e m  u m  dia  Cu 
pido v e n d o  u m a  r os a  t u a  i r m ã ,  q u i z  co- 
í h e i - a ,  m a s  f e r i u - s e  o m  u m  e s p i n h o  , eu  
t ão a  m ã e  d o  De us  d o  a m o r ,  p e d i u  a  J u -

g o t t e j a v a  do d e do  de  se u i do la t r a do  f i iho,  
t i ng i s s e  a  t odas  as  r o s a s  de  t u a  fami l ia .

A r o s a  v e n d o  se  h u m i l h a d a  e p e n s a n ­
do  t a l vez  q u e  o t r a v e s s o  col ibr i  fosse  a 
s e u  f avor ,  d i s s e  ao c ravo  :

«Po i s  b e m ,  c h a m a  o.
« O ’ l indo  col ibr i ,  d i s s e  o c rav o,  ó e n a ­

m o r a d o  das  f lores ,  d i g a- n os , qu a l  d e  n ós  ó 
mai s  be l l a  e  o l o r os a  ?

«Di go- te ,  r e s p o n d e u  l h e  o c ol i br i ,  q t l f  
t eu  p e r f u m e  é m e l h o r  q u e  o d a  rosa ,  p o ­
r e m  el la  é  m a ^  f o r m o s a  q u e  tu.

«Eu s ou  o rei  das  f lores ,  d i s se  o c r t -  
vo.

«Eu sou a  r a i n h a  da s  f l o r e s ; d i s s e  a 
r o s a .

«Vêde ,  a  r a i n h a " d e v e  s e r  igual  ao rei ,  
a s s i m  c o m o  e s t e  á a qu el í a ,  c o n t i n u o u  o 
col ibr i  : c r a v o , d á  um  pouco do t eu  p e r f u ­
m e  á vi ole t a ,  e tu,  r osa ,  dá - l he  u m  p o uc o  
d e  tua  b e l l e za .

N e s t e  p on t o  o c r a v o  d i sse  á rosa :
«Eu so u  o rei  da s  f lores ,  tu  és  a r a i n h a  

e  a v i o le t a  s e r á  a p r i n c e z a .
«Eis  c o m o  s e n d o  a  v i o l e t a  u m a  f lorzi ta 

ficou s e n d o  be l l a ,  d e  a ro m a  a g r a d a v e l  e 
c o l loc ada  e n t r e  as  p r i m e i r a s .

Y t ú .  F .  N a r d y  F i l h o .

AO ELEITO RADO
O Di r ec lo r i o  R e p u b l i c a n o  d e s t a  c id ade ,  

t e n d o  o r g a n i s a d o  a  l i s ta  d os  V e r e a d o r e s  
e J u i z e s  de  Paz p a r a  a  e le içã o do d i a  30 
do c o r r e n t e ,  c o n v i d a  o e l e i t o r a do  a  suf-  
f r a ga l -a  af im de  d o t a r  o m u n i c í p i o  c o m  
u m a  b e m  c o m b i n a d a  e e s c o lh i d a  r e p r e ­
s e n t a ç ã o .  Os n o m e s  p r o p o s t o s  são p o r  
d e m a i s  c o n h e c i d o s ,  h a v e n d o  e n t r e  e l l es  
o d e  u m  c ida dão  q u e  r e p r e s e n t a  g r a n d e  
s o m m a  de  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  ao  m u n i c í ­
pio,  e  s o b r e t u d o  o e s p i r i t o  de  t o l e r a n c i a  
e m o d e r a ç ã o  pol i t i ca  q u e  os  d e v e  g u i a r ,  
a í f a s t an do  q u a n t o  poss iv e l  a c o r p o r a ç ã o  
d a C a m a r a  Mu n ic ip a l  dos  i n c o n v e n i e n t e s  
da  pol i t i ca  e x t r e m a d a .

O d i r e c t o r i o  e s p e r a  o c o n c u r s o  dos  
b o n s  c ida dã os ,  p a r a  a  v i e t o r i a  dos  n o m e s  
i n d i c a d o s ,  c o n v i c t o  de  q u e ,  t e n d o  c o n s u l ­
t ado os v e r d a d e i r o s  i n t e r e s s e s  do  m u n i c í ­
pio n ã o  l he  f a l t a r á  o apo io  do i n d e p e n d e n ­
te e l e i to r ad o  da  t e r r a  d í C o n v e n ç ã o .

P A R A V E R E A D O R E S

C or o ne l  J o s e ’ F e l i c i a n o  M e n d e s .

Ma jo r  B e n t o  L o u r e n ç o  d e  A l m e i d a  

C a m p o s .

J o s e ’ I n n o c e n c i o  d o  A m a r a l  C a m p o s .

P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

F e l i c i a n o  B i c u d o .

J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a .

P A RA J U I Z E S  DE  PAZ

Dr .  J o s e ’ C o r r e a  P a c h e c o  e  S i l v a .

Dr.  F r a n c i s c o  A n t o n i o  N a r d y .

A n t o n i o  d e  F r e i t a s  P i n h o .

Ytú,  2 2  de  O u t u b r o  de  189S.

O Di rec t or io

D r. C esario  G a b r ie l dc F re ita s .
José FJias C o rréa  P acheco.
J o a q u im  V ic lo r in o  de lo le d o .
José G alvão de A lm e id a .
João  de A lm e id a  P ra d o  J u n io r .

E d i t a l . — S a b e  h o je  p u b l i c a d o  u m  e d i ­
tal do I o j u iz  de  paz d e s t e  d i s t r ic to ,  a r e s  
pe i t o d a  e le içã o d e  v e r e a d o r e s  a C a r aa r a  
Mu ni c i pa l  e  j u i ze s  de  paz,  q u e  r ea l i s a r -  
s e  á no  d o m i n g o  p r o x i mo .

F i cou  p o r t a n t o  s e m  effe j to o ed i t a l  p u ­
b l i c a d o  no noss o n u m e r o  p a s s a d o ,  a s s i -  
g n a d o  pelo I o s u p p l e n t e  do  j u iz  d e  paz,  
v i s to  o m e s m o  n ã o  t e r  s ido fe i to d e  c o n ­
f o r m i d a d e  c o m  os t e r m o s  do d e c r e t o  n. 
2 0  de  6 de  F e v e r e i r o  de  1892.

D r .  C e s a r i o  d e  F r e i t a s .  —  J á  se  
a c h a  e n t r e  nó s ,  c om a  s u a  e x r aa .  fami l i a ,  
o p r e s t a n t e  c id a dã o  e c h e f e  p ol i t i co  dr!  
C e sa r i o  de F r e i t a s .

C u m p r i m e n t a m o l - o .

« A  E s t a ç ã o » .  — E ’ u m  v e rd a d e i ro  
p r im o r  o u l t i mo  n u m e r o  q u e  r e c e b e m o s  
d es te  in te re s sa n te  j o r n a l  de modas, ded!*
cado as s e n h o r a s  b ra z i l e i r a s .

V e m r e p l e t o  d e  l i n d í s s i m o s  í lgf i r ínos  
;e, a l e m  d a  u i t r a h e n te  pa r te  l l t i e ra r la  q u e  
s e m p r e  c o s t u m a  t ra ze r ,  c o m o  Mi ppl emen> 
to o t l e r e c e  ás  s u a s  n u m e r o s a s  l e i t o r a s  a  
b o n i ta  v a l sa  Cy ni ra ,  t r a b a l h o  d o  í es te ja> 
do c o m p o s i t o r  J u l i o  Re i s ,

A E sta çã o  é  a c t u a l m e n t e  o m e l h o r  jor> 
na l  de  m o d a s  e,  p o r t a n t o ,  o r e co i r
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do c o r r e m e  r e g r e s s o u  d a  capi tal  f e d er a l ,  
o n d e  e s t i v e r a  e m  goso  d a  l i c e nç a  q u e  
lhe  íoii c o n c e d i d a ,  o e s t i m a d o  j u iz  d e  d i ­
r e i t o  d e s t a  c o m a r c a ,  dr .  Vel loso de  Cas- 
t ro .

S u a  e xa .  j á  e n t r o u  e m  e xe r c í c i o  do  seu  
a l to  cargo.

F e s ta  d a  B . M a r g a r id a  e  S.S. C o ­
r a ç ã o  d e  J e s u s . — Cora ma i s  b r i l h a n ­
t i s mo  q u e  n o s  a n n o s  a n t e r i o r e s  foi e s t e  
a n n o  c e l e b r a d a  na  e g r e j a  do Bom J e s u s  a 
l e s t a  da B.  M a r g a r i d a  e SS .  Cor ação  de 
J e s u s .

A ’s h o r a s  da  m a n h ã  t ev e  l ogar  a 
m i s s a  r ez ad a ,  r e c e b e n d o  n e s s a  o ccas i ão  
a  s a g r a d a  c o r a m u n h ã o  c e n t e n a r e s  de  nes-  
soas .

A m is s a  s o l e m n e  p r i n c i p i o u  ás  11 h o ­
r as  s e n d o  c e l e b r a n t e  o o r d e n a n d o  E u g ê ­
n io  So uz a ,  da C o m p a n h i a  de  J e s u s ,  q u e  
c a n t o u  a s u a  p r i m e i r a  missa .

Da t r i b u n a  s ag r a d a ,  ao e v a n g e l h o ,  fez- 
se  ou v i r ,  d u r a n t e 2 0 m i n u t o s ,  o e x mo .  sr .  
d. N e r y ,  b i spo  d i o c e sa n o  do Esp i r i t o  S a n ­
to,  q u e ,  corno s e m p r e ,  s o u b e  a t t r a h i r  a 
a t t e n ç a o  dos  l ieis e d e m o n s t r a r  os s e u s  
do t es  o r a t o r i os .

A t a rd e  i m p o n e n t e  p r oc is sã o  p e r c o r r e u  
as r ua s  Di re i t a ,  do  C a r mo  e da  P a l ma ,  
p r e g a n d o  á  e n t r a d a  da m e s m a  o r vmo.  
s r .  p a dr e  Ca e t ano  B e n e v e n u t i ,  da  C o m p a ­
n h i a  de  J e s u s .

O s  a n a r c l i i s t a s .  —  F o r a m  e x p u l s o s  
na  S u i s s a  s e s s e n t a  a n a r c h i s l a s  i ta l i anos

i o d o s  e l l es  p r e t e n d e m  p a r t i r  p a ra  cs  
ü s t a d o s - U n i d o s  e p a r a  a  A m e r i c a  do Sul

R o m a r ia  c u r io s a .  —  Diz a P la téa  
q u e  a e x m a .  b a r o n e z a  de  T a t u h v ,  q u e  ha 
p o u c o  t i rou o p r ern i o  de  5 00 : 00 0 $0 0 0  da 
Loter ia  da  Capi ta l  F e d e r a l ,  t eve  q u e  re 
c o r r e r  a pol ic ia  p a r a  ve r  se l iv r e  da  e n o r  
m e  r o m a n a  de p e d i n t e s  q u e  u l l i m a m e n  
te  a  t em p e r s e g u i d o .

C r i m e  h o r r í v e l . — E m  Aya (Gui pu-  
ze na)  u m  filho d e s n a t u r a d o  m a t o u  seu 
pai  no  m o n t e  I t u r r i o z .

A o r i g e m  do c r i m e  foi u m a  l ige i ra  ques -  
t i u n c u l a  h a vi da  e n t r e  u m  e o u t r o .  Ten  
t a n d o  p ô r  t e r m o  a zan ga ,  o infel iz  as sas  
s i n a d o  d i s s e r a  ao filho :

— Nã o te aifl i jas,  q u e  n ã o  va le  a p en a.  
J á  sei  q u e  te d e vo  c inco  pe s e t a s ,  e t e n h o  
com q u e  p a g a r  t ’a s . . .  0 1 h a , - a c c r e s c e n -  
tou ,  t i r a n d o  do bol so  das  cal ças  u m a s  c h a ­
v e s  e  m o s t r a n d o  l h ' a s , —  t e n h o  
p e r t o  de  4 . 000  reales .

P o u c o  d epo i s ,  q u a n d o  o p o b r e  do lio 
m e m  se  d i s p u n h a  a  f e c h a r  a p o r t a  d u m a  
h e r d a d e  r e c e b e u  pe las  cos tas ,  á t ra ição,  
d u a s  ba las  d e  e s p i n g a r d a  q u e  l he  
v e s s a r a m  o cor po .

n a  a r ca

atra-

i n f o r t u n a d o  a i n d a  p r o c u r o u  esc ap ar -  
se a f e ro c i d a d e  d a q u e l l e  a q u e m  d e r a  o 
s e r  e ao c h e g a r  ao  p ov o a d o  e p e d i r  soc 
c o r ro ,  m a s  n ã o  o c o n s e g u i u .  A p e n a s  ti 
n l ia  da do  a l g u n s  passos  vaci l lou e ca 
n m  p o r  t e r r a ,  a g o n i s a n t e ,  s a n g r a n d o  co- 
p i o s a m e n t e  pe los  q u a t r o  b u r a c o s  q u e  as 
ba la s  l h e  t i n h a m  fei to.

O c r i m i n o s o  foi p r e so .

A  n o s s a  fo lh a . —  P a r t i c i p a m o s  aos 
n o s s o s  a s s i g n a n t e s  r e s i d e n t e s  fóra  des t a  
c id a de  q u e  e s t a m o s  p r o c e d e n d o  ao 
b i m e n t o  das  i m p o r t â n c i a s  das  
r a s  q u e  no s  e s t ão  a d e v e r .

M a n t e n d o - s e  es t a  fo lha  qua s i  q u e  ex 
c l u s i v a r a e n t e  c o m  o r e n d i m e u t o  de  sua s  
a s s i g n a t u r a s  t or na - se  i n d i s p e n s á v e l  q u e  os 
a s s i g n a n t e s  n ã o  d e i x e m  de  pagai  as  com

f inidade  d e  « i l l us t re s  v i a j a n t e s»  n os  ga ­
r a n t i u  t e r  a l c a n ç a d o  a  q u a r e n t a  m i nu t o s .

A vi s i ta  d e s se s  p e r ig os os  p a s sa g e i r os  
c a u s o u ,  c o m o  e r a  n a t u r a l ,  g r a n d e  a l v o ­
r oço  n e s t a  c ida de ,  c o r r e n d o  todos  p r es  
s u r o s o s  a r e c e b e l - o s  c o m  o c o r t e z  c u m ­
p r i m e n t o ,  de  u n s — D e us  te l eve  p a r a b é m  
l o n g e — de  o u t r o s — o b a t e r  i n f e r n a l  de 
n u m e r o s a s  l a tas .

A i n qu i e t a ç ã o  c h e g o u  a p on to  do sr .  vi 
g ar io  G u i n é a  p a r a m e n t a r - s e  o,  a c o m p a ­
n h a d o  d e  s e u  s a c hr i s t ão ,  p e r c o r r e r a  pra 
ça  da r e nd i ç ã o ,  o n d e  m o r a ,  f a z e nd o  o r a ­
ç ões  p a r a  q u e  Deus  nos  l i v r a s s e  de  tão 
p r e j u d i c i a e s  v i s i tan t es .

F e l i z m e n t e ,  p o r é m ,  s e g u i r a m  v i ag e m 
os  « c o r t e z e s »  h o s p e d e s  q u e  d e i x a r a m  
na s  r u a s ,  t e l ha do s ,  p a t e o s  e q u i n t a e s ,  os 
v e s t i g i o s d e  s u a  pr e j ud i c i a l  p a s s a g e m .

O b i t u a r i o . — D e l  a 17 do  c o r r e n l e  fo ­
r a m  s e pu l to s  no  c e m i t e r i o  m u n i c i p a l  :

Dia 4— B i c a r d o  L e m e ,  27  a n n o s ,  n a t u ­
ral  da  Bahia ,  c as ado  ; p r o v e n i e n t e  de 
u m a  p e d r ad a .

Dia 3 — Mo ra sc a  Cre ta ,  49  a n n o s ,  i ta­
l iana ,  c a s a da  ; m o lé s t i a  do c or aç ão .  Luc  
cas  de  Al mei da ,  80  a n n o s ,  a f r i c an o ,  c a s a ­
do ; h e p a t i t e .

Dia 9 — Um feto,  fi lho de  Virgi l io  M e n ­
de s  da  Si lva.

Dia  12— J o s é  Maciel  de  Al mei da ,  17 
a n n o s ,  s ol te i ro  ; i m p a l u d i s m o  c om  plie- 
n o m e n o s  c e r e b r a e s .

Dia 17— J oã o  Bap t i s t a ,  30 a n n o s ,  n a t u ­
ral  do Rio  Claro,  c as a do  ; c a n c r o  no  e s -  
toraago.  I n n o c e n c i o  A m a z o n a s ,  61 a n n o s ,  
n a t u r a l  do  Am a z o n a s ,  c as ado  ; h e m o r r h a -  
gia c e r e b r a l .

C u r i o s a  r e f l e x ã o . — Ca r ra ra ,  u m  a s ­
sa ss ino  p e r v e r s o  lia po uc o e x e c u t a d o ,  
a c h a v a - s e  n a  p r i sã o  q u a n d o  u m  j o r n a l i s t a  
foi vel-o n a  v e s p e r a  de  m o r r e r .

C o n f o r m e  c o s t u m a v a ,  C a r r a r a  dava- se  
ao jogo  de  c ar t as  c o m  os g u a r d a s  da  p r i ­
são n a  m ai s  p e r f e i t a  paz de  e sp i r i t o  i g n o ­
r a n d o  a so r t e  q u e  o e s p e r a v a ,  dizia  aos 
g u a r d a s  :— E u sei  q u e  os j u i ze s  m e  con-  
d e r a n a r ã o  p a r a  d a r  u m a  sa t is f ação  a  o p i ­
n ião  p ubl ica ,  m as  t e n h o  m u i t a  fé e m 
q u e  o p r e s i d e n t e  m e  i i a d e  i n d u l t a r  a p e ­
na .

El le  s a b e  q u e  e u  e s t r a n g u l e i  o r a p az ,  
i n s t iga do  p o r  m i n h a  m u l h e r ,  q u e  é u ni ca  
c u l pa da .

Mas d e i x e m  <jue, e m  m e  v e n d o  l iv r e ,  
a  p r i m e i r a  c o u s a  q u e  vou  t r a t a r  é do  d i ­
v or c io  e  dos  m e u s  dois  p e q u e n o s .

Nis to chegou- lh<í  a c o m m u n i c a ç ã o  do 
t r i s te  fim q u e  l he  e s t a v a  r e s e r v a d o  na  
m a d r u g a d a  s e g u i n t e .

C a r r a r a ,  e n tã o  a i n d a  ma i s  ca l mo,  j a n ­
tou o p t i m a m e n t e ,  l eu  a l g u m a s  p a g in a s  de 
um,  l ivro  i ta l iano  e de po is  de  j o g a r  du as  
ou  t res  p a r t i d a s  d e  p iq u e i  corn os" guar das  
á h o r a  de  d ei t ar - se ,  o vigia da  c el lu la  ou-  
vio m u r m u r a r  c o m  u m a  p h i lo s o p h i a  s o­
b e r a n a  :

— A té  que a fm a l  sem p re  ch egarem os a  
v er  a lg u m a  coisa  de novo  / / / . . .

D e c i f r a çõ e s  do  n u m e r o  p a s s a d o  : 
L o g o g r i p h o  d e  Til  : A lc im n o p o lis .  
C h a r a d a s  de  J a c a r é - r a i r i m  : C a ch o eira , 

C â n d id o , D a lila , A r a c a , A r a g u a to ,  Ja la- 
p a , P rologo  e  A  lim a r ia .

C h a r a d a  b i sada  do  m e s m o  : N ababo- 
n a b o .

F o r a m  d e c i f r a d a s  p o r  Mor aes ,  Ki ehl  e 
Til .

CHARADAS 
(A o  A rn a ld o  V elloso)

O ’ p r i m a , . . .  e s t e  a n i m a l  é  l agar to  
a m e r i c a n o ? — 1 — 2 

E ’ g r a n d e  t i t u l ar  e n t r e  a  n o b r e z a  1— 3 
E ’ a m a n t e  p i edos o e s l e  h o m e m — 2 — 2  
O h o m e m  de  P e r n a m b u c o  a g r a d o u - s e  

d e s t a  m u l h e r — 1 — 3 
Es tá  no  b a r a l h o  o s o pr o  do n a v io  2 — 2 

(A o Ju k)
H a  q u e m  a c o m a — 2  
S u l c a n d o  o m a r — 2  
De ve las  sol tas  
A n a v e g a r .

T i l .
L O G O G R I P H O  

A o  Ju li 
is:— 9 — 3 — 3 — 9 
a — 1— 4 — 3— 8 — 9 
r -'— 4 — 3 — 2 — õ — (j— 3 — 9 
K — 7 — 9 — 3 — 5 — 6 — 5 — 9 
P a — 9 —  3 — 6 — 7— 4 — 8 — 9  

Z3— 1 — 2 — 3 — ü — 7— 6 — 9 
pa— 5 — 6 — 3 — 9 
c/>— 1 — 2 — 3 — 4 — 5 — 6 — 7 — 9

J a c a r e ’- mirim . 
R E S P O S T A  

(A o  Ja ca ré-G u a ssú )

U m a  p a r t e  é  do boi ,  o u t r a  do boi íaz 
p a r t e ,  e s t a  p l a n t a  f ibrosa  q u e  dá  s e m e n ­
te m a r a v i l h o s a — 1 — 1—  %

P o r  d i m i n u t o  q u e  s e j a  
Var ios n o m e s  c i t a r á ;
E no dia  da  e le içã o 
D e n t r o  da  u r n a  se  a c h a r á .

J a s p .
CORRESPONDÊNCIA 

R ecebem os trabalhos p ara  se re m  p u ­
blicados nesta  secçào, uma vez que ve­
nham  acom panhados das respectivas s o ­
luções e que os achem os dignos disso. 

R o u x in o l— P orque  em m ud eces te  ? 
Y lu a n o -C u ru m b a — Estamos á sua 

pera .

O c a n d i d a t o  X . . .  o l fe r ece  e m  s u a  casa  
u m  j a n t a r  a  a l g u n s  e l e i t o r e s  i n f lue n t es .  
D u r a n t e  o r e pa s t o ,  s u a  e s p o s a  q u as i  q u e  
o n ã o  d e ix a  d i z e r  pa la vr a ,  i n t e r r o m p e n ­
d o - o  c o n s t a n t e m e n t e .

X . . .  a c a b a  p o r  se  z a n g a r .
— J á  se viu u m a  c o u s a  a s s i m  V Deixa-  

m e  fa l lar ,  m u l h e r .  J u l g a s  q u e  n ã o  sou  
c apaz  de  t e r  u m a  o p i n iã o  ?

A e sposa ,  e m  t om c o nc i l i a d or  :
— u u e  i de i a  l J u l go - t e  c apa z  d e  as  t er  

t odas  1

S o n h o s  f r i t o s
E s c a l d a - s e  1 / 2  p ra to  d e  f u b á  m i m o s o  

c o m 3  c h i c a r a s  de  lei te f e rv id o ,  ura p o u ­
co de  sal  e u m a  c o l h e r  de  a s s u c a r  ; a ma s -  
s?i-se b e m  e m i s t u r a - s e  l he  10 ou ma i s  
ovos  p a ra  f o r m a r  u m a  m a s s a  mol l e  ; f r i ­
t a- se  as c o l h e r a d a s  e m  g o r d u r a  b e m  q u e n ­
te ; po l vi l ha - se  c om a s s u c a r  e c a n e l l a  e 
s e r v e - s e  p a r a  t o m a r  c om café.

es-

M osaico

r e c e  
a s s i g n a t u

p o n t u a l i d a d e ,  al im de  p o d e r m o s  s u p e r a r  
t odas  as  d i f f iculdades  c om  q u e  l u ct amo s 
c o m  a  s u a  p ub l i c açã o .

E x p e d i ç ã o  s c i e n t i l i c a .  —  Pr os e-  
g uer n n a  S u i s s a ,  c o m  toda a a c t i v i da de  
as  o p e r a ç õ e s  p r e l i m i n a r e s  p a ra  q u e  o c o ’ 
n h e c i d o  e  a r r o j a d o  a e r e o n a u t a  S pe l t e r i n i  
r e a l i s e  a  s u a  a n n u n c i a d a  a s c e n ç à o  s ob r e  
os  Al pe s ,  c o r o a n d o  os  s e u s  m a i s  e l e vad os  
p i n c a r o s .

O g l obo  q u e  ha  de  s e r v i r  p a ra  o eflei 
to foi c o n s t r u í d o  p e lo  e n g e n h e i r o  f ran-  
c ez  B e d a ç o n  ; m e d e  8 . 2 88  m e t r o s  cú bic os  
s e n d o  o s e u  d i â m e t r o  de  18 m e t r o s  e á 
s u a  sup e r f í c i e  d e  1 0 65  m e t r o s ,  com u m a  
f or ça  a s c e n c i o n a l ,  c he i o  de  h v d r o e e n i n  
d e  3 . 76 0 k i l o g r a r a m a s .  g ’

O globo p a r t i r á  de  S io n,  d e v e n d o  d e s ­
c e r  no  val le  do  R h e n o ,  do  o u t r o  lado do 
m a c i s s o  dos  Alpes  d e po is  de  u m a  e x c u r  
são  de  20 0  k i l o m e t r o s  e  s e g u n d o  u m a  al 
t i t u d e c u j o  p o n t o  c u l m i n a n t e  não  s e r á  i n ­
f e r i o r  a  5 .00 0 m e l r o s .

O m o t i v o  d e s t a  e x p e d i ç ã o  é  p r i nc i pa l  
m e n t e  sc i eni i i i co .  E n t r e  os  sa b i os  q ue  
h ã o  de  f igu r ar  ne l l a  e n c o n t r a  se  o p r of es  
s o r  H e i m ,  d a  A c a d e m i a  P o l y t e c h n i c a  de 
Z u r i c h ,  d i r e c t o r d a s  o b s e r v a ç õ e s  sc i ent i  
f icas,  c o r r e n d o  p o r  c o n ta  do  o b s e r v a m  
r io  m e t e o r o l o g i c o  de  Z u r i c h  t odas  as  p re  
c a u ç õ e s  q u e  d e v e m  c o n t r i b u i r  p a r a  o e x i ­
lo q u e  p r o m e l t e m  d e s t a  e x p e d i ç ã o  todos  
q u a n t o s  s e  i n t e r e s s a m  p e lo  p r o g r e s s o  da 
s c ienc ia .

G a fa n h o to s .— E ’ d o Povo, da  c idade  
de  U b e r a b a ,  s e g u i n t e  a  n o t i c i a  :

« H o n t e m ,  a t a r d e ,  r e g u l a n d o  4 h o ­
r as ,  pa sso u p o r  e s t a  c i da de  u m a  e s p e s s a  
n u v e m  d e  g a f a n h o t o s ,  a t é  h o j e  a q u i  n u n  
c a  vis ta  igua l ,  q u e  v i n d o  da s  d i r e c ç õ e s  
n o r t e  l es te ,  t o m o u  a  d o  s u d o e s t e .

E r a  tal a  e s p e s s u r a  d e s s a  n u v e m  q u e  
sern e x a g g e r o  a l g u m ,  c h e g o u ,  p o r  vezes j  
a  s o m b r e a r  a  t a r d e ,  q u e  lào be l l a  e n t ã o  

m o s t r a v a .

P h o ío g r u p h ia  s e m  l u z . — U m a  da s
d e s c o b e r t a s  ma i s  c u r io s a s  r e l a t i v a m e n t e  
á pho to grap l i i a ,  é  o m o d o  de o b t e r - se  a 
r e p r o d u c ç à o  de  va r ios  c o r pos  s o b r e  p l a ­
cas p h o l o g r a p b i c a s  s e m  o a j u to r i o  da  l uz .  
O a u c t o r  d e s s a  d e s c o b e r t a  foi o d r .  D. 
R u s s e l ,  p r o f e s s o r  de  c h im ic a .

11a a l g u n s  a n n o s  o c e l e b r e  c h im i c o  
f r a nc e z ,  M. B e c q u e r e l ,  d e m o n s t r o u  q u e  
o u r a n i o ,  a s s i m  c o m o  a l gu ns  d e  s e u s  sa-  
es ,  a l í e c l av a  ás  p lacas ,  cora  as  q u a e s  se 
c o m m u n i c a v a  a in da  q u e  n ã o  h o u v e s s e  
luz

E s t e  facto,  p o r é m ,  p a ss ou  d e s p e r c e b i ­
do,  a t é  q u e  o d r .  R u s s e l  d e s c o b r i u  q u e  o 
m a g n é s i o ,  o m e r c ú r i o ,  o cadra io ,  o z inco ,  
o n i c k e l ,  o c h u m b o ,  o a l u mi n i o ,  o e s t a ­
n h o ,  a m a d e i r a  e  va r ios  o u t r o s  c o r p o s  t em  
a m e s m a  p r o p r i e d a d e  q u e  o u r a n i o  q u a n ­
to o §eu e í fe i to  s o b r e  as p lacas  p h o t o g r a -  
pi i i cas .

O ma i s  e x t r a n h o  de  tudo  n e s t a  d e s c o ­
b e r t a ,  é  q u e  os c o r p o s ,  c u j a  r e p r o d u c ç à o  
se  d e s e j a  o b t e r ,  n ã o  d eve ra  e s t a r  e m  im- 
m e d i a t o  c o n t ac to  c o m  a  placa .  O d r .  R u s ­
sel  p r o v o u  q n e  a  i n t e r p os i ç ão  de p lacas  í 
de  v ar ios  c or pos  e n t r e  o m e t a l  e a  pl aca  
p h o t o g r a p h i c a  n ã o  i m p e d e m  a r e p r o d u -  
cção.

O v i d r o  é  u m  dos  c o r p os  q u e  mai s  eu  
t o r p e c e m  a a cç ão  p h o t o g r a p h i c a ,  ao  con  
t r a r i o  d a  g o r ama ,  do  celoloide ,  do  p*apel 
e de  o u t r a s  s u b s t a n c i a s  q u e  n ã o  e x e r c e m  
i nf lu en ci a  a l g u m a .

S e g u n d o  o dr .  R u s s e l ,  e s t e  p h e n o m e -  
no  se  ex pl ic a  pe lo  facto de  q u e  v ar ios  
m e t a e s  e c o r p os  o r g â n i c o s  e r a i t l e m  u m a  
e s p e c i e  de  v a p o r  q u e  a í í e c l a  ás p lacas  
p o t o g r a p h i c a s .

S a lt o .—A m e s a  q u e  t e m  d e  seEvir  na s  
e l e i çõ e s  d e  v e r e a d o r e s  e  j u i ze s  de  paz  q u e  
t e rã o  l oga r  á  30  do c o r r e n t e  e s t á  c o m p o s ­
t a  do  d r .  Ba r r os  J u n i o r  e  dos  c ida dãos  
J o ã o  Gal vão  d e  B a r r o s  F r a n ç a ,  F r a n c i s c o  
C or r éa  d e  Al m e i d a  e  P e d r o  A. Ki ehl .

— O g o v e r n o  c o n c e d e u  a  v e r b a  d e . . . .  
4 : 3 8 7 $ 8 8 4  p a r a  os  r e p a r o s  da  p o n t e  s o b r e  
o r io T i e té ,  n a  e s t r a d a  e n t r e  a q u e l l a  
l oca l idade  e  e s t a  c id ad e.

— E s tá  n a q u e i l a  vi l la o c ida dão  A d r i a n o  
L op es ,  g u a r d a - l i v r o s  d a s  f a b r i c a s  do c i d a ­
dão A r t l i u r  A r o n .

P a r e c e  q u e  os  c a n d i d a t o s  s e r ã o  os 
a c t u a e s  r o p r e s e u t a n t e s  do m u n i c i p i o  c om

De u-se  n u m a  c a s a  c o m m e r c i a l  o se ­
g u i n t e  fac t o :

U m a j u d a n t e  d e v i a a o  g u a r d a- l iv r os  1 5$ ,  
e s t e  d e v ia  ao ca i xa  10$,  o c a i x a  d ev i a  ao 
a j u d a n t e  t a m b e m  10$.

Um dia,  o a j u d a n t e ,  q u e  n u n c a  t i n h a  
u m  vqntem,  p u l o u  d e  a l e g r i a  e  a d m i r a ç ã o  
p o r  e n c o n t r a r  no  bo l so  do co l í e te  5$.

Na b o a  i n t e n ç ã o  de  r e m i r  p a r t e  da sua  
d i v i da ,  d e u  os 5$  ao  g u a r d a - l i v r o s  e e s t e  
cora a m e s m a  i n t e nç ão ,  d e u  os ao  caixa,  
o q ua l  os d e u  ao  a j u d a n t e  e  l h e  d i s s e  :

— B e m ,  a g o r a  só l h e  d e v o  5$.
O a j u d a n t e  d e u  os 5 $  ao g ua r da - l iv r os ,  

d i z e n d o - l h e  :
— Agor a  l h e  d e v o  a i n d a  os 5$  r e s t a n t e s .
O g u a r d a - l i v r o s ,  de  n o v o ,  l ev ou  os 5$ 

ao  ca i xa ,  o b s e r v a n d o  :
— E s t a m o s  a g o r a  q u i t e s .
O ca i xa  d eu- os  ao a j u d a n t e ,  d i ze ndo-  

l h e  q u e  n a d a  ma i s  l he  uev ia .
F i n a l m e n t e ,  o a j u d a n t e  d e u  ao  gu ar d a-  

l iv r os  e s s a  t e r c e i r a  q u a n t i a  de  5$,  o b s e r ­
v a n d o  q u e  t a m b e m  n a d a  m a i s  l h e  de vi a .

F i c a r a m  a s s i m  s a l d ad a s  t a n t a s  di vidas  
c o m  u m a  s i m p l e s  n o t a  de  5$.

I

Um typo e m b r i a g o u  se  á  n oi te  e  foi 
d o r m i r  n o  5 o pos t o .

De m a n h ã ,  q u a n d o  a c o r d o u ,  ficou m u i  
to e s p a n t a d o .

— U u d e  d iabo  e s t o u  e u  ?
— No 5 o pos t o .
— E u  l ogo vi.  E s t a v a  e x t r a n h a n d o  i 

c a s a  1 E u  cá  so u  f r e g u e z  do I o.
** *

P e n s a m e n t o  do c o m r a e n d a d o r  Malvei  
r o s  R i no  :

— A m u l h e r  só d e s e j a  e n t r a r  n o  p a r a  
i so  p a r a  e m  s e g u i d a  p r e c i p i t a r  se ao  p a ­
r a í s o  pe r d i d o .

i s r
U m  e x c e n l r i c o ,  f i lho da g l ac ia l  f n g l a  

t e r r a ,  e n t r o u  c e r t a  m a n h ã  n a  c oc he i r a  
M or a u  e p e d i u  u m  c ava l l o  q u e  n i n g u é m  
h o u v e s s e  a i n d a  m o n t a d o .

D e r a m - l h e  u m  p o t r o  c h u c r o  e o  inglez 
n e l l e  m o n t a d o ,  sa io  aos  t r a n c o s  e  aos  g a l 
l ões ,  pe las  r u a s  fóra ,  s e m  r u m o  n e m  go 
v e r n o .

Ve ndo- o  e m  tão c r i t i c a  s i tu aç ão ,  u m  
p a t r i c i o  e m  c a m i n h o  p e r g u n t o u - l h e  da  
c a l ça d a  :

— O’ J o n n e s ,  on de  vai V 
— O h  I Dor o ra  n ã o  se  s a b e ,  re sp o n d e ®

L a c r y m o s a  a lua  fu l ge .
I n f i n i t a m e n t e  m é s t o s  s y c o m o r o s  a l a s ­

t r a m  s o m b r a s  e s p e c t r a e s  no  r io m a n s o  e 
plácido,  m a r g i n a d o  c o m  g r i n a l d a s  de  li 
r ios  a lv i s s im os  e s y l v e s t r e s  r o sa s  e n c a n ­
tadas .

Na  e s c a b r o s a  m o n t a n h a  q u e  n e l l a  se 
v a e  por  u m  t r i l ho  r e c a m a d o  de  c ac tos  e 
a n e m o n a s ,  e m  u m  c a s e b r e ,  d i v e r s o s  p a s ­
t o r es  r e s p l a n d e c e m  t o c a n d o  e m  su as  ci- 
t h a r a s  e c a n n a s  d e  s o n s  a t t i cos .  Co mo  è 
m a r a v i l h o s a ,  s i de ra l  a m u s i c a  s e r t a n e ­
j a  1 . .  . — p a ra  m i m — ella  t em  ma i s  i neí í a-  
b i l i da de  q u e  a  f o r m o s a  m u l h e r  c l a u s u r a ,  
t an t a  p o e s i a  c o m o  u m  céo si r ial .

E m  s e u s  ac ús t i c o s  s o n o r o s ,  a m u s i c a  
s e r t a n e j a  t r a n s l u z  e c h o r a .

Na d o l o r i d a  Al ma  dos  i nf el izes  e l la  
c e n t r a l i s a  se  d i v i n a l r a e n t e  ; é  u m  re f r i ge -  
r io  m y s t i c o ,  i n t e r m i n á v e l ,  q u e  j a m a i s  po- 
der -se-á  d e s v e n d a r . . .

N u m  b a l o u ç a m e n t o  r y t h m i c o ,  m o r o s a  
e  l en t a  v e m  u m a  c a n o a s i n h a  r io  á  ba i ­
xo : . . .  su bi l o ,  u m a  voz  s u a v í s s i m a ,  e le  
g i a c a m e n t e  p a r t e  d a  c an oa  v e r d e ;  can  
t ico tão s a u d o s o  c o m o  t r i s te  : ao  t e r m i ­
n a r ,  q u e m  r e m a ,  q u e  é o i r m ã o  da  v i r ­
g e m ,  c la r a  as  c o n s t r a n g i d a s  fitas d a g u a  
q u e  a  c a n o a  a pó s  si d e i xa ,  i n d a ga  ;

« P o r q u e  o t eu c a n t a r  é t r i s t o u h o  c omo  
o t oca r  dos  p a s t o r e s  da  m o n t a n h a  ? . . .

« I r m ã o ,  pois  e s q u e c e u - s e  do  m e u  noi  
vo q u e  foi se e d e s p r e z o u - m e ,  e s q u e c e u -  
se do  i n g r a t o  Al v ra d uz  ?  ! . . .

E  a e m b a r c a ç ã o  v a g u ea ,  n ã o  t a r d a n d o  
p a r a  d e s a p p a r e c e r  e n t r e  r a m a g e n s  e m 
flor  p e n d i d a s  de  i lhas  e m  e x u b e r a n c i a s  
e x u l t a n t e s .

As e s t re l la s  e s p l e n d o r o s a s  ba i l am.
Na s e l va  d e n s a ,  de  q u a n d o  e m  q u a n d o  

m i r a g e n s  l oucas ,  cycl i cas  s y m b o l i s a n ü o  
d e u s a s  r a y s t e r i o s a m e n t e  i m p u r a s ,  a c o m ­
p a n h a d a s  de  a v e s  n o c t u r n a s ,  g r a s n a m ,  
g r a s n i d o s  l u g u b r e s  q u e  vão m o r r e r  nas  
c a v e r n a s  b r u m o s a s  de  a l t a n a d a s  r oc h as .

A rv o r e s  e r e c t a s  e  e s g u i as  m u r m u r a m  
p s a l m o s  d o l e n t e s ,  i n s o n d a v e i s . . .

P r i s m á t i c o  p e r e g r i n o  q u e  p assa ,  c om 
f r ê m i t o  e s t a c a . . .

As m e s m a s  m i r a g e n s  l oucas  c o m  os 
o l hos  a r d e n t e s ,  c omo  cir ios  de  t e m pl o s  
r a ag e s t o so s ,  o c e r c a m  m e d o n h a m e n t e  e 
i m p l o r a m  á  s a n t o s  i gno tos ,  p r a ga s ,  p r a ­
gas  e t e r n a m e n t e  e t e r n a s  p a r a  o p e r e g r i ­
n o  o u s a d o . . .

E  o p e r e g r i n o ,  m e d r o s o ,  p a r le  d e s v a i ­
r a do  e m  b u s c a d ’u m  e g i de  f i r m e . . .

Eis  o h o m e m ,  o Nada ,  não  a b y s m a n d o -  
se  p e r a n t e  a s  f u lg u r a n c i a s  d e s s a  no i te ,  e 
a t e m o r i s a n d o  se com p us i l l a n i m i d a d e .

L o n g e ,  n a  e g r e j a  rús t i ca ,  e s t r u g e  hya-  
l ico,  c o r t a n d o  o d iap l iano  e s p a ç o  e m  v i ­
b r a ç õ e s  nos t á lg i cas  o c a m p a n a r i o  t ác i ­
to : . . .  c es s ou  o b a d a l a r  c o n s t a n t e .

Cora e x c e ls a  v e n e r a ç ã o  a  l i t ur gi a ,  l á ­
b i os  n e v r o t i c os  j á  s u s s u r r a m  p r e c e s .

Maio,  m e z  i m m a r c e s c i v e l ,  l uxur ios a-  
m e n t e  f loresce .

A r n a l d o  V e l l o s o .

q u e  noa t e r mo a  do de cre to  n.  20 de 6 de  Fe  " 
▼ereiro de  1892, conv ida  os ou t r os  j u i ze s  d e 
paz d es t e  d i s t r i c to  e s e us  i m m e d i a t o s  a 
c o m p a r ec e re m  no dia  27 do c or ren t e,  á s  n o ­
ve h o r a s  d a  m a n h ã ,  no edifício d a  C a m a r a  
Muui c ipa l  af im de se p roc ede r  a s  n o m e a ­
ções dos  m e m b r o s  d a s  m e s as  e l e i t o m e s  da a  
o u t r a s  secções.  E p a r a  c o n s t a r  m an d e i  l a ­
v ra r  o p r e s e n t e  q u e  se rá  affixaclo no l ogar  
do c o s t u m e  e publ icado  pe la  i m p r e n s a .  Da ­
do e p as sa do  nes tn c idade  de Y t ú  aos 22 de 
Ou t u b r o  de 1898. E u Braz  Ort i z ,  escr ivão 
de  paz des t e  d i s t r i c t o ,  o escrevi .

Ytú,  22 de O ut u b r o  de  1898.
D r .  C e sa r io  G a b r ie l  de F r e i  tas.

O d r .  A n t o n i o  A l va r es  Vel loso d e  Ca<tro,
j u i z  de  d i r e i t o  da  c o m a r c a  do  Yt ú,
e t c .
F aç o  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  e d i t a l  

c o m o p r azo  d e  2 0  d i as  e  t rez  p r aça s  v i ­
r e m ,  q u e  l indos  a s  di ta s  p r a ça s  l ém  d e '  
s e r  a r r e m a t a d o s  a q u e m  m a i s  d e r  e u m  
or  l a n c e  o l f e r e c e r ,  no  dia  10 de  N o ­
v e m b r o ,  á s  o n z e  h o r a s  do  dia,  n o  edi l i eio  
da  C a m a r a  M u n ic ip a l ,  os b e n s  q u e  f o ­
r a m  p e n h o r a d o s  a S o n c i n i  F i e t r o  e S o n  
c ini  J o s e p p ,  e m  e x e c u ç ã o  q u e  l h es  m o ­
ve R i c a rd o  P in t o  d e  Ol i ve i ra ,  cu jos  b e n s  
são os  c o n s t a n t e s  da  r e s p e c t i v a  a v a l i a ­
ção  e x i s t e n t e  e ra  p o d e r  e ' c a r t o r i o  do 
e s c r i v ã o  q u e  e s t a  s u b s c r e v e ,  a q u a l  é 
do  l h e o r  s e g u i n t e  :

Um si t io c o n t e n d o  q u a r e n t a  a l q u e i r e s  
de  t e r ra s ,  m a i s  ou  m e n o s ,  e n t r e  c a m ­
pos  e t e r r a s  d e  c u l t u r a ,  a va l i ad o  p or  
2 : 8 00$0 00  ; c a f eza es  e x i s t e n t e s ,  3 : 8 9 0 $ ;  
c asas  de  m o r a d a ,  r a n c h o s ,  e tc . ,  t u do
p o r  7 0 0$ 000  ; p a s t o  f e c h a d o  p o r ...........
2 5 0 $ 0 0 0 ;  u m  m o n j o l o  p o r  3O$OO0; u m  
m o i n h o  v e l h o  p o r  5 0 $ 0 Ò 0 ; u m a  c a r r o ç a  
e a r r e i o s  p o r  160$0 00  ; o i t e n t a  e c inc o  
a l q u e i r e s  de  café  e m  côco  p o r  3 3 0 $ 0 0 0  ; 
i m p o r t a n d o  t udo  e m  s u a  t o t a l ida de  e m  
8 :12 0$ 000 ,  p o r e m  d e v e n d o  d e d u z i r  se
d e s t a  t o t a l ida de  1 : 82 0 $ 0 0 0  s o b r e .............
8 : 0 0 0 $0 00 ,  v a lo r  d a  a va l i aç ão  do  i m m o -  
ve l  e b e m f e i t o r i a s  no  i n v e n t a r i o  d é  Brí -  
gida P o r t o n i e r y  ; e q u e  e s t a b e l e c i d a  a 
p r o p o r ç ã o  ; d e =  8 : 0 0 0 $ 0 0 0 — : 8 : 00 0 $ 0 0 0  
— : — 1 : 8 2 0 $ 6 6 6 — : 7 : 6 3 0 $ 0 0 0  : x -  se
ver i f i ca  q u e  a  p a r t e  idea l  de  H e l e n a ,  n o  
i n v e n t a r i o  e n o  i m m o v e l  se r e d u z  a 
1 : 7 3 6 $ 4 6 0 — e d e d u z i d a  e s t a  i m p o r t â n c i a  
da  a c t u a l  a va l i aç ão  d o  i m m o v e l  e s u as  
b e m f e i t o r i a s ,  ( i s t o . é ,  d e  7 : 6 3 0 $ 0 0 0 )  t e ­
r e m o s  q u e  o v a l or  do  i m m o v e l  e  s u a s  
b e m f e i t o r i a s  p e r t e n c e n t e s  a  S o n c i n i  Pi-
e t r o  e S o nc i n i  J o s e p p ,  m o n t a m  a ...........
5 : 893$600 ,  a  c u j a  i m p o r t â n c i a  a d i c i o n a ­
d a  á a va l i aç ão  dos  m o v e i s  p r e f a z  a  q u a n ­
t ia de  6 : 38 3 $ô 0 0 ,  va lo r  total  dos  b e n s  
e x e q u e n d o s .

O r e f e r i d o  si t io t e m  as  c o n f r o n t a ç õ e s  
s e g u i n t e s :  c o m  t e r r a s  de  G a b r i e l  P e ­
r e i r a  da  S i lva  ; c o m  t e r r a s  de  A nt o n i o  
F e l ix  de  Ol i ve i ra  ; de  I g n a c i o  Di as  e 
d e  Luiz  J u v e n c i o  de ,  A s s u m p ç ã o .

E a s s i m  s e r ã o  d i tos  b e u s  a r r e m a t a ­
dos  n o  dia .  logar  e h o r a  a c i m a  m e n c i ­
o n a d o s  a  q u e m  ma is  d e r  e m a i o r  l a n c e  
o f l e r e ce r .

E p a r a  c h e g u e  a  no t i c i a  a  todos  m a n -  ■ 
dei  p a s s a r  o p r e s e n t e ,  q u e  s e r á  aí í ixa  
dos  n o  l o g a r  do  c o s t u m e  e p u b l i c a d o  
pe la  i m p r e n s a .  Dado e p a s s a d o  n e s t a  
c ida de  de  Ytú aos  2 0  de  O u t u b r o  de  
1898.  E eu  S a t u r n i n o  Vi c tor  de  A l m e i ­
da P i la r ,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o ,  o e s c r e v i ,  
s u b s c r e v o  e a s s i g n o .  O e s c r i v ã o  —  S a ­
t u r n i n o  Vi ctor  de  Al m e i d a  P i l a r .

A n to n io  A lv a re s  Velloso de C a stro .

SECÇÂO LIVKE

A  P K  a ç A

( T r a n s c r i p t o  do C om m ercio  e E sta d o  de 
S . P a u lo , de  15 t)o c o r r e n t e ) .

O a b a i x o  a s s i g n a d o  a v i s a  ás  p r a ça s  de 
S.  Pa ul o ,  S a n t o s  e Ri o de  J a n e i r o  e ás  
c o m q u e  t em  t ido r e l a ç õ e s  c o m m e r c i a e s  
(e m e s m o  q u a l q u e r  o u t r o  ne goci o)  q u e  es  
tá l i q u i da n do  o s e u  a n n a z e m  d e  s e cc os  e 
m o l h a d o s  e q u e  j u | g a  n a d a  d e v e r  a  pe s  
soa a l g u m a  ; se p o r  a ca so  a lguern  se 
j u l g a r  s e u  c r e d o r ,  q u e i r a  a p r e s e n l a r  su- 
c o n t a s  q u e ,  s e n d o  l ega es ,  s e r ã o  pagas .  

Ytú,  12 de  o u t u b r o  d e  1898.

A n t o n i o  d a  C o s t a  C o i m b r a .

J á  e s t á  fu n c c io n a n d o  a  F a b r ic a  
d e  P a p e l  d o  S a lto .

E D IT A ES
O cidadão dr .  Cezar io Gabr iel  d e  F r e i t a s ,  I o 

j u i z  de p az  em exercício d e 9 t e  dis t r ic to.  
F a z  s a be r  que  no d i a  t r i n t a  do c or re nt e  

se t e m  de  e n e c t u a r  a e le ição de  j u i z e s ' d e  
paz  e v e rea do res  a  C a m a r a  Mudic ipa l ,  por  
q u a n t o  h o u v e  o m i s s ã o  no edi tal  de  convo-

0  c ida dão  d r .  J o s é  I l e n r i q u e  d e  S a m p a r a ,  
v ice  p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  Mu ni c ip a l  
de  Ytú,  etc.
Faço s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q ue ,  nos  t e r m o s  da  lei foi e s t e  
m u n i c i p i o  d i vid i do  e m  q u a t r o  s e c ç õ e s  
e l e i t o r a e s ,  d e v e n d o ,  p o r  oc ca s iã o  da  e l e i ­
ção á e í l e c t u a r  se no  dia  30  do c o r r e n t e  
m ez ,  p a r a  j u i ze s  de paz,  a  I a f u u c c i o n a r  
n o  edi l ieio d a  C a m a r a  Mu ni cipa l ,  v o ta nd o  
os e l e i to r es  qua l i f i cados  no  a l i s t a m e n t o  
da  1a s e cç ão  d e s t e  m u n i c i p i o ,  de  n u m e r o
1 á 2 3 6  i n c l u s i v e  ; a  2a f u n c c i o n a r  110 p a ­
v i m e n t o  t e r r e o  do p re d i o  n.  24  da r u a  Di ­
r e i t a ,  v o t a n d o  n e s s a  s e cç ão  os e l e i t o r e s  
qua l i f i cados  n o  a l i s t a m e n t o  da  1a se cçã o 
d e s t e  m u n i c i p i o  de n. 2 37  á 472  ; a  3 a 
f u n c c i o n a r  n o  p a v i m e n t o  t e r r e o  do g r u p o  
e s c h o l a r « D r .  Qu e i r o z  T e l l e s » ,  si to no  
l a r go  d a  Matr iz,  ( pr aç a  P a dr e  Miguel  ) e 
ne l l a  v o t a r ã o  os e l e i t or es  qua l i f i cados  no 
a l i s t a m e n t o  da 2a s ec çã o  d e s t e  m u n i c i p i o  ; 
a 4a f u n c c i o n a r  no  p a v i m e n t o  t e r r e o  do 
p r e d io  n.  16  do m e s m o  l argo ,  e  n e l l a  vo 
l a r ão  os e l e t o r e s  qua l i f i cados  no s  a l i s t a ­
m e n t o s  da s  3 a e 4a s e c ç õ e s  d e s t e  m u n i c i ­
pio.  E,  p a ra  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n  
to de  todos ,  m a n d o u  p a s s a r  0 p r e s e n t e  
edi ta l  pa ra  s e r  p u b l i c a do  p e l a  i m p r e n s a .  
Dado e p a s s a d o  n e s t a  c id a de  de  Ytú,  10 
d e  O u t u b r o  de  1898.  Eu J o ã o  J o s é  de  
S o u z a  Me de i r os ,  s e c r e t a r i o ,  0 e s c r e v i .

José H e n r iq u e  de S a m p a io .

AN NUN CIOS

A n i m a l  ie s a p p a r e c íd o
No dia 9 do corrente desappareceu 

da chacara  do sr. Francisco ToZOni 
deste m unicipio, um cav a l lo  p icaço  
jreto, cara  branca, um pouco mau • 

co, edade regu lar .
Quem 0 encontrar e q u izer  enlre^ 

10 sr. José Felix ao  la rg0 dog a l - o
do Fatrocinio, sera gratiticado.



C i d a d e  d e  I t ú
— g g g — — — —

üaelufla de costura
V e n de -s e  ou f roca  se  u m a  m a c h i n a  de  

c os t u r a  u sa da ,  de  p é ,  p o r  u m a  d e  m ão .  
I n f o r m a ç õ e s  n e s t á  t y p og r ap h ia .

   :------------------------------------------

F c l v i l h o  su perior
C h e g ou  no  a r m a z é m  d e  F r a n k i n  B a -  

z i l i o .

B A N H A
eixi do Anozio de Vas- 
oixce- los.

Pequenos e grandes. . .
todos devem tomar Emulsão de Scott. As creanças com especialidade. Mu!b>» 
«.offrem por falta de gordura sufficiente no alimento que t a  im. Todas ellasesü  > 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bao*' 
jjhau que enriquece o sangue, e  hypophosphitos de cal e soda, tonicos excellentis  
para o cerebro, nervos e  system a osseo. A combinação d’estes elementos como &e 
encontram rfeste remedio-alimento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 
se pode obter. Consequentemente o melhor combatente contra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e  rejuvenesce o system a inteiro. As im ­
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão de Scott e o corpo fica n’um 
tal estado de força, saude e vigor que desafia doenças. p-ij

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott a seus filhinhos, com regula­
ridade, mas tambem ás amas que os criam em tenra infancia.

Cognac Marie Esqiierré
V e n d e - s e  e m  c ai xa  ou g a r r a f a s  d es t e  

s u p e r i o r  e n o v o  c o g n nc  no  a r m a z é m  de

F R A N K L I N  BAZI LI O

Photographia
(ampos .Mello

F a z  c o m  p r o g o  j t v d u s i -

( I o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .

R u a  tlc  S a n t a  R ila  n . CAÍ

P " a í í 5 n  suPe r io r» novo» vende* 
i  c ;  IJ a U  se no arm azém  de Ane»
zio de Vasconcellos.

A Ç Ç T T f3 AT? de diversas q u a lid ad es  
3  U u ftJ N  veil(]e-se no arm azém

do Anezio de Vasconcellos.

{Vinho superior
zio de  Va s co n c e l l o s .

C r r i n l n  P u m  superior, ven- 
a H l H H a  I l* 1 (ie-se no Ane­

z i o  d e  V a s c o n c e l I n s .

A VISO

A Emulsão de Scott é um remedio em que vos podeis fiar para tornar vossos filhinhos anêmicos e rachiticos, fortes e 
Mas tende cautella com as imitações e falsificações e com as “ preparações”  e “ vinhos” que dizem ser d’oleo de figado de bi

Bftdios. 
bacaÜM»

que nâo o contem. A legitima tem o homem com o bacalhau ás costas no envohicro. c%

A' venda em todas as drogarias e pharmacías. S C O T T  &  B O W N E »  ChlIU lCO S, N e w  YÓIÍC| E»W «A|
de diversas marcas

Vinho o Porto
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z I O  B E  V A S C O N C E L  L  O

Fumo superior
J á  r e c e b e u  s u p e r i o r  f u m o  p a r a  c i g a r r o s  

o F R A N K L IN  RAZÜLIO.

l u p r  

0 Dr, H onorato S , 'V elloso
e

0 Sollicit&lor W i  da Síha

t e m  s e n  e s c r i p t o r i o  d e  a d  

v o c a c i a  á  r u a  d e  S a n t a - R i t a  

n .  5 0 ,  o n d e  s ã o  e n c o n t r a d o s  

d a s  7  d a  m a n h ã  e m  d i a n t e .

E n c a r r e g a m - s e  d e  I o d o s  

o s  s e r v i ç o s  i n l i e r e n t e s  á s  

s u a s  p r o f i s s õ e s ,  n e s t a  e  o u ­

t r a s  c o m a r c a s  c i r c u m v i s i -  
n h a s .

A rro z  d a  te r ra
De s u p e r i o r  q u a l i d a d e  e n c o n t r a  s o  n o  

a r m a z é m  d e  F R A N K L I N  B A  SI  L i  O .

Cal

Gebollas em caixas
B o a s e  m a i s  b a r a t a s  d o  q u e  e m  S .  P a u ­

lo t e m  no a r m a z é m  d e

F R A N K L I N  B A S ÍIA O

"/Se nino
P r e c i s a  se de  u m  m e n i n o  q u e  t e n h a  

pr a t i c a  d i dade  e  sa i b a  l e r  e  e s c r e v e r .  
I n f o r m a ç õ  • - na  Alfa ia ta r i a  B r u n i ,  á  r ua  
do  C o m m e r c i o  n.  131.

Vende-se á 2|5GO a 
sacca no armazém da 
rua da Palma, casa n. 
113, esquina cio largo 
cio Patrocínio.

A o  N o t o  Arm azém  fle Sgcgos e Molhados
V e n d e  s e  b a r a t o  m a s  só a  d i n h e i r o  a  

v i s t a .

Superior arroz ila íe/ra e  C a r o l i n a  
v e n d e  - s e

no a r m a z é m  d e  A n e z i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

FU M O
V e nd e- s e  no a r m a z é m  do a b a i x o  ass i -  

g n a d o  f u m o  s u p e r i o r  a 7 0 $ 0 0 0  p o r  15  k i -  
los,  u m  ki lo p o r  6 $ 0 0 9 ,  u m  m e t r o  p o r  
2$000 .  Es t es  p r e ç o s  são só á  d i n h e i r o  a 
v i s t a .

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

E s p ir ito  de v i n h o  X T Í s e T ó j
arm azém  de Anezio de Vasconcellos. I

§mê§ vende-se 110 a rm a ­
zém do Anezio de Vasconcellos.

Bom negocio
P e r m u t a - s e  q u a t r o  c a s a s  110 Sa l to  de  

Ytú p o r  cas a  e m  Ytú.  U m a  da s  c a s as  es  
tá s i t u a d a  n o  l a r go  da  e g r e j a ,  t e n d o  n o j  
m e s m o  l a r go  u m  t e r r e n o  de  18 a  20  pal - !  
raos ,  e a s  o u t r a s  t rez  n a  d i r e c ç ã o  da f a b r i ­
ca q u e  foi do d r .  B a r r o s  J u n i o r .

Q u e m  p r e t e n d e r  f aze r  0 n e g o c i o  d i r i j a  
se  a  F e r n a n d o  Dias F e r r a z .

MADFVP AS
P a r a  c o n s l r u c ç ò e s  d c  o b r a s

Encontra-se nas oílicm as de A u g u s­
to Treichel,á  rua da Gandelaria n. 1, 
as m adeiras s e g u in te s : vigotas de pe­
roba, caibros, ripas, soalhos, laboas 
de jequ itibá ,  pranchões de cab reu va ,  
forro, etc.

Vende-se tudo por preço r a z o a v e l ,
> dinheiro  a vista.

Vinho do PORTO
De d i ve r s a s  ma rc as ,  ve nd e- se  no a r m a z é m  

do Anezio de Vasc on ce l l os .

E u  a b a  x o  a s o g n a d n  U r i  r o  a o s i n r i N  I r e m i e / r s  e  a o  p u b l  c o  0 1 1 “  d e s l a  
d a l a  a í ó o ( i m d i )  11 1111 0  c O ú  o  u u * u  a r n * a / , ( ‘ i t '  e m  l u p n d a ç a n .  P o r U u i t o  p e ç o  
a o s  i i . r i i >  t r e g m - z e s  q u í *  s c  a r h a i n  e m  n l r a s n  c m n  c s  p a g a m e n t o s  d c  s u a s  
n o n l a s  v i r a m  s  ú d a l  a s  o  m a i ^  b r e v e  q  1 • f u *  p  i s s »  v . ; l . A s  v e n d a s  d o s  g  “ n e -  

d  s  e x i s t e n t e s  n « »  ■: 1 r . r a z . a i : *  s i t . i o  l a i l a s  e n m  g r a n d e  a b a l i m e u l o .

Vendas só á dinheiro
A ugusto  G usm ão.

1813
SALTO DE YTU’

FABRICA
BU

rv

i te T i
79s a í  ro”

A r r Q 2 í,a terra» Carolina, vende-se 
110 arm azém  de Anezio de 

Aasconctllos .

T r a p o s  d e  a lg o d ã o  e  l in h o ,  r e i  
v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d e  f a b r ic a s  J 
a n ia g e m , e s to p a ,  e a r t õ e s ,  p e d a ç o s  f  
m o e  a lg o d ã o , e l e . ,  e o n  v c n ie n te m e s i  
d a s  e s t a ç ò e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c 

P a r a  t r a e ta r  n o  S a l (o  d e  Y lú .

a p a r a s  d e  ty p o g r a p h ia ,  p a p e is  
e id o , s a c c o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  d e  
p a p e lã o ,  c o r d a s  v e lh a s  d e  c a n l ia -  
e n s a c a d o s  e  p o s to s  e m  q u a lq u e r  

u iip r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

J U A T U U  B B D N I
O nhíuxo a ss ig n a d o  partic ipa a o s  seu s  a m ia o s  que lo g o  

aorir  s nesta  cidade, á  rua do C om m ercio  n. 134, um a bem  
morna a ís.faiataria com  um v a r ia d iss im o  e su p er io r  sorti-  
m ento de ca s im ira s , sarjas, ch ev iots, d ia g o n a es . crepes, lin- 
d o s  cortes  de ca lças, d itos  de fustão p ara  co lletes , etc.

Na mesma casa se executará com promptidão e capri­
cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, fracks, 
costnmes de paletôts, etc.

P e la  zva ' i i g a  p r a t i c a  espera 0 a b a ix o  m erecer a co n fia n ç a  dos a m ig o s  e do p u b l i ­
co, g a r a n t in d o  desde j á  p erfeição e m o d ic id a d e  nos preços dos t r a b a l h o s  com que 0 
h o n ra re m .

Rua do Commercio, 1 34
CHRISTIANO BRUNI.

Os srs. com m erciantes en­
contrarão neste estabelecin- 
mento papel de todas as q u a li­
dades para embrulho.

" P H ^ R M A C i X  
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a  s e u s  a m ig o s  e  ffr eg u ez es  e  a o  p u b li*  
c o  q u e  a b r iu  s u a  p lia r m a c ia  n e s t a  c id a d e , á ru a  D ir e ita  n . 3 6  A , j u n to  
a o  G r a n d e  A rm a zé m  d o  C o im b r a  e c m j ír e n t e  á  lo ja  d o  V a le n te ,  a c h a n *  
d o - s e  a  t e s t a  d a  m e sm a  o  c o n h e c id o  p h a r m a c e u t ic o  I r in è u  d e  S o u z a .

Y lú , 7  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 8 .
J O Ã O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

Bom negocio
Re sol vi  de  r e g r e s s a r  p a r a  S.  Pa ul o ,  e p o r  i s to  v e n d o  a m i n h a  c as a  d e " c a l ç a d o i  

c o m  0 e x p l e n d i d o  s o r t i m e n t o ,  i n c l u i n d o  a r m a ç ã o  e tc . ,  c om  g r a n d e  a b a t i m e n t o  s o ­
b r e  0 c us t o .  0  r e n o m e  de  m i n h a  casa  c o m o  0 dos  ca l ça dos  q u e  são  fe i tos  n a  m i ­
n h a  f a b r i c a  e m  S.  P a u l o  g a r a n t e m  u m a  b o a  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r ig i r - s e  a m i m  m e s m o .

R io  C la r o —A v e n id a j l  Jcasa  2 4 . ]

G uilherm e F isch er .

D EPO SITO  D E  "

Seccos eMolhados
P or A t a c a d o  e á  Varejo^

105—Rua do Commercio—105
0  abaixo  assignado participa áo publico  que, annexo á sua officina d t  

fu n daria ,  a b riu  um deposito de generos alim entícios, que vende por preço® 
muito resumidos. Neste dèpostto encontra-se :

Assucar Usina do 1% dito crystallisado e di­
versas outras qualidades,farinba d© trigo, ar« 
roz Japão dito Steel, kerozono, manteiga 
rangeira, , velas,vinho italiano, ferragens, tin­
as o vidros para vidraças.

S alvad or  F e lizo la .

Officina de Alfaiate
R u a  do Commercio N. 8 6

0  abaixo assignado, proprietário  desta já  conhecida officina, p a rt ic ip a  
aos seus freguezes e ao publico  em geral que recebe m ensalm ente de Pari» 
figurinos da u lt im a moda, e aprom pta-se com brevidade :

S o b r e c a s a c a s ,  C a s a c a s ,  F r a k s ,  C a v o u  r s ,
gC apas I f e s p a n k o la s ,  R a t in a s  p a r a  padres, et®

Para 0 q u e mandou v ir  de S. Paulo babeis officiaes p ara  confeccionar 
todoe q u a lq u e r  serviço concernente a arte, com elegan cia, e promDtidào 
m odicidade nos preços. r

Raphael M. Fraaçaai.
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t W f t U e  c f «  i i n

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita.

Hotulos etc.

PREÇOS COMMODOS
a— aa— — — —
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